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A U T E N F R E N T A M E N T O    D O    B E L I C I S M O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento do belicismo é a postura técnica e consciente adotada 

pelo autoconsciencioterapeuta lúcido diante da necessidade de realizar reciclagens intraconscien-

ciais profundas, visando identificar, enfrentar e eliminar traços beligerantes ainda presentes na 

manifestação pessoal, considerados anacrônicos e antievolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; a; sobre; 

superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espanhol, 

frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Surgiu no Século 

XIX. O primeiro sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substan-

tivos derivados de verbos. A palavra bélico deriva do idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo ou 

pertencente à guerra”. Apareceu no Século XV. O segundo sufixo ismo procede do idioma Grego, 

ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática 

ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro 

mórbido; condição patológica”. O termo belicismo surgiu em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfrontação do belicismo. 2.  Atitude recinológica antibelicis-

mo. 3.  Autoposicionamento recinológico antibeligerante. 

Neologia. A 3 expressões compostas autenfrentamento do belicismo, autenfrentamento 

básico do belicismo e autenfrentamento avançado do belicismo são neologismos técnicos da 

Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinvestigação do belicismo. 2.  Autodiagnóstico do belicismo. 

Estrangeirismologia: a conscin peaceful. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação prática das posturas antibelicistas. 

Ortopensatologia: – “Belicismo. O belicismo é a pior doença da Humanidade, estando 

na raiz de todas as patologias humanas básicas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencioterapia; o holopensene pessoal 

da antiviolência; o holopensene pessoal da instintividade subumana; os assistenciopensenes; a as-

sistenciopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os pacipensenes; a pacipenseni-

dade; o holopensene do autenfrentamento pacificador; o holopensene da glasnost autoconscien-

cioterápica; a conexão pensênica com os Serenões ampliando a interassistência às consciexes be-

ligerantes; a intrusão pensênica da consciex bélica fomentando o combate; o corte com o holo-

pensene baratrosférico das consciexes combatentes, militantes de ideias; a ruptura pensênica com 

os guias amauróticos; o holopensene da pacificação íntima. 

 

Fatologia: o autenfrentamento do belicismo; o autenfrentamento lúcido das posturas be-

ligerantes possibilitando a atratibilidade das consciexes beligerantes; o destravamento da vida hu-

mana por meio das reciclagens das posturas bélicas; a opção por não mais atacar outrem; a condi-

ção da conscin ex-bélica em aprender a perder; o ganha-ganha evolutivo utilizado pelo ser desper-

to; a detração assediadora, promovida pela conscin timorata; a condição lúcida em abrir mão de 

ter razão durante os debates; a falta de sono levando a conscin a ficar mais irritadiça; a alimenta-

ção saudável sendo fundamental para o domínio do subcérebro abdominal; a homeostase pessoal 

em situações críticas; a eliminação dos preconceitos; o exemplo silencioso da conscin lúcida;  

a itinerância interassistencial da conscin pacificadora. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto ferramen-

ta fundamental no autenfrentamento do belicismo; as reciclagens do temperamento belicista pos-

sibilitando o encaminhamento das consciexes beligerantes; a holosfera interassistencial da cons-

cin pacificada; a autoconfiança parapsíquica promovendo ausência de conflitos íntimos; a instala-

ção de campo energético interassistencial pela conscin lúcida; o domínio das bioenergias; a paras-

segurança sendo levada a sério pela conscin interassistencial; o reencontro com a equipex de am-

paradores de função vinculados à interassistência a consciexes beligerantes; os resgates na Bara-

trosfera de ex-companheiros de belicismo do passado, promovidos pelas conscins assistentes;  

a reciclagem da dominação parapatológica; as disputas de paragangues reivindicando direitos 

sobre algo; a desassimilação simpática sendo peça fundamental no autocontrole emocional; a con-

dição jejuna da conscin parapsíquica em promover iscagens inconscientes; o autodiscernimento 

evolutivo funcionando aos moldes de bússola da consciência; a evitação da macro-PK destrutiva; 

a autoconscientização multidimensional (AM) predominante na conscin desperta; a potencializa-

ção parapsíquica, vivenciada em locais com maior lignina e ectoplasmia; a atuação lúcida no au-

xílio à reurbex interplanetária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenfrentamento-autopacificação; o sinergismo estado 

vibracional–renúncia; o sinergismo perdão-recomposição; o sinergismo autenfrentamento-autos-

superação; o sinergismo concessão cosmoética–mitigação do belicismo. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contemplando a instalação de cam-

po interassistencial constantemente; o código das máfias; o código de conduta da lealdade burra 

utilizado pela conscin belicista. 

Teoriologia: a teoria do serenismo; a teoria da Evoluciologia; a teoria da recomposição 

grupocármica; a teoria de o menos doente auxiliar o mais doente; a teoria dos Serenões expli-

cando a ideia de consciências mais evoluídas terem moldado o cérebro humano promovendo mu-

dança de patamar da Humanidade. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional profilático; a técnica da autorreflexão de  

5 horas funcionando como base no autenfrentamento do belicismo; a técnica da imobilidade físi-

ca vígil (IFV) sendo o curso de pós-graduação do intermissivista, auxiliando no domínio interas-

sistencial; a técnica da antiofensividade; as técnicas autoconsciencioterápicas utilizadas pela 

conscin ciente quanto à própria evolução. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraterapeuticologia; o Colégio Invisível dos 

Consciencioterapeutas; o Colégio invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: o efeito halo do autenfrentamento do belicismo repercutindo em todo o gru-

po de conscins e consciexes; o efeito da pressão extrafísica promovida por desafetos do passado 

exigindo maior acuidade da conscin parapsíquica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da pacificação íntima. 

Ciclologia: o ciclo interprisão-recomposição. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio egão–centrifugação do 

egão; o binômio autoconsciencioterapia-pacificação; o binômio instinto animal–irreflexão; o bi-

nômio competição-belicismo; o binômio intercompreensão-perdão; o binômio contrariedade- 

-raiva. 

Crescendologia: o crescendo intoxicação energética–reatividade animal; o crescendo 

guerra-dominação; o crescendo mágoa-interprisão; o crescendo abrir mão–perdão. 

Trinomiologia: o trinômio resgate na Baratrosfera–Curso Intermissivo (CI)–autocogni-

ção evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio renúncia–perdão–recomposição–amizade evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo competição / interassistência; o antagonismo mono-

visão / cosmovisão; o antagonismo manutenção do egão / centrifugação do egão. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a conscin com força e beligerância ser a mais frágil pe-

rante a evolução. 

Politicologia: a recinocracia; a reeducaciocracia; a pacienciocracia; a energossomato-

cracia; a projeciocracia; a terapeuticocracia; a sociocracia; a determinocracia. 

Legislogia: a lei do retorno. 

Filiologia: a recexofilia; a paraterapeuticofilia; a despertofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a reeducaciofobia; a jurisfobia; a energofobia; a confrontofobia. 

Sindromologia: a síndrome do herói. 

Maniologia: a mania patológica de querer ganhar sempre. 

Mitologia: o mito de as consciexes assediadoras serem inimigas. 

Holotecologia: a belicosoteca; a temperamentoteca; a pacificoteca; a parafenomenoteca; 

a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Paraterapeuticologia; a Auto-

consciencioterapeuticologia; a Autenfrentamentologia; a Belicismologia; a Holochacrologia;  

a Autexperimentologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Duplologia; a Pacifismo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin errante da evolução; a conscin rancorosa; o guia cego militante;  

a consréu ressomada; a consbel; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a personalidade forte; a consciência javalínica; a conscin enciclopedista; a conscin tarística;  

a conscin evoluciente; a conscin minipeça; a consciex paraconsciencioterapeuta. 

 

Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o beligerante; o assediador; o amparador 

de função; o tenepessista; o pacifista; o consciencioterapeuta; o evoluciólogo; o Serenão; o epicon 

lúcido; o reurbanizador; o infiltrado cosmoético; o ofiexista; o tertuliano; o projetor consciente;  

o duplista; o conscienciômetra; o intermissivista; o reconciliador; o perdoador. 

 

Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a beligerante; a assediadora; a amparadora 

de função; a tenepessista; a pacifista; a consciencioterapeuta; a evolucióloga; a Serenona; a epi-

con lúcida; a reurbanizadora; a infiltrada cosmoética; a ofiexista; a tertuliana; a projetora cons-

ciente; a duplista; a conscienciômetra; a intermissivista; a reconciliadora; a perdoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens bellicosus;  

o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens experimentatus;  

o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autodecisor; o Homo 

sapiens autorrestaurator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autenfrentamento do belicismo básico = a fase de autoinvestigação e au-

todiagnóstico autoconsciencioterápico dos traços bélicos vislumbrando conseguir pensar em favor 

dos outros; autenfrentamento do belicismo avançado = as recins realizadas vislumbrando a autos-

superação dos comportamentos oriundos da belicopensenidade. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura da interassistencialidade; a cultura das con-

cessões cosmoéticas; a cultura da megafraternidade; a cultura da cooperação lúcida à reurbex. 

 

Paraterapeuticologia. Segundo a Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, na or-

dem lógica 4 possíveis resultados obtidos pela conscin ao adentrar na interassistência profunda às 

consciexes belicistas, objetivando o autenfrentamento do belicismo: 
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1.  Desconforto. Ao acolher a consciex beligerante na psicosfera pessoal, é possível per-

ceber o desconforto holossomático, muitas vezes seguido de sensação de sufocamento somático. 

2.  Queixumes. Ao realizar o acoplamento, não é raro perceber queixumes das conscie-

xes, destilando carências e cobranças para o assistente. 

3.  Assistência. Ao tentar atacar o assistente lúcido, a consciex acaba ficando presa às 

energias interassistenciais do assistente podendo posteriormente ser encaminhada pelos ampara-

dores extrafísicos. 

4.  Banhos. Após o encaminhamento da consciex belicosa, percebe-se banhos de energias 

promovidos pelos amparadores extrafísicos, chancelando a assistência exitosa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento do belicismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  África:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Agente  da  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autoridade  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

08.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

13.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTENFRENTAMENTO  DO  BELICISMO  REALIZADO  PELA  

CONSCIN  INTERMISSIVISTA  ATUA  ENQUANTO  CIRURGIA  

DE  DESTINO,  REPRESENTANDO  A  VIRADA  EVOLUTIVA   
NA  SERIÉXIS  PESSOAL,  MEDIANTE  OS  AUTESFORÇOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou as situações de autenfrentamento ne-

cessárias para cessar o belicismo da manifestação pessoal? Quais os traços bélicos remanescentes  

a serem superados? 
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